
Projeto de Voto de Condenação n.º 281/XVI/1.ª

Pelo Ataque à Equipa da RTP na Cisjordânia

Serve o presente voto para manifestar a mais firme condenação ao ataque sofrido pela equipa 

de jornalistas da RTP, composta por Paulo Jerónimo e João Oliveira, que escapou por pouco aos 

tiros dirigidos contra o seu veículo, enquanto realizavam a cobertura jornalística dos recentes 

desenvolvimentos na cidade de Jenin, Cisjordânia, em 30 de agosto de 2024.

Este ato de violência contra cidadãos portugueses, que estavam no exercício do seu dever de 

informar o público, é totalmente inaceitável e constitui uma afronta direta à segurança e aos 

direitos dos nossos compatriotas no estrangeiro.

Este ataque contra jornalistas que estavam a desempenhar o seu dever de informar o público 

é, pois, inaceitável e constitui uma grave violação do direito internacional humanitário que 

protege os profissionais de comunicação social em zonas de conflito. 

Efetivamente, a liberdade de imprensa é um pilar fundamental das sociedades democráticas e 

a tentativa de silenciar ou intimidar jornalistas através de violência armada é uma afronta a 

este princípio essencial.

Portugal, através dos seus órgãos de soberania, tem o dever de proteger e defender os seus 

cidadãos, especialmente aqueles que, em nome da liberdade de imprensa, colocam a sua vida 

em risco para levar a informação ao mundo.

A Assembleia da República não pode ficar indiferente a este ataque que atinge diretamente a 

integridade física dos nossos jornalistas e, por extensão, a própria soberania de Portugal. 

Este ato merece a nossa mais veemente repulsa, exigindo que o Governo português adote 

todas as medidas diplomáticas necessárias para assegurar que este tipo de incidentes não se 

repita e que os responsáveis sejam devidamente responsabilizados.



Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária, delibera condenar 

veementemente este ataque à equipa da RTP, reiterando o seu compromisso com a defesa da 

liberdade de imprensa e a proteção dos cidadãos portugueses em qualquer parte do mundo.

Palácio de São Bento, 3 de setembro de 2024

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA,

Pedro Pinto, Patrícia Carvalho, Jorge Galveias, Daniel Teixeira e Sónia Monteiro


